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Deus, que nos oílercce larga e' rependimento e as lagrimas da 
dadivosa promessa de miseri- nossa emitrieçno.;Mas c egunl- 
eordins. Avizinham-se os <lias! mente incontestável que a Cie* 
cm que mais proílcuamontc po-i meneia Infinita parece algumas 
demos (trabalhar em nossa sal- vezes redobrar de esforços e 
vação. 'desvelos para nos arrancar ao

Nesses dias solemncs, que torpòr do inditíerentismo e ao 
começam coma symbolica ecre-ísomno d’uma consciência acos- 
monia das cinzas e terminam 1 tumada ã culpa.
com a plangente commemoração i Assim succede no tempo qua- 
dos tormentos c morte do Filho' dragesimal, cm que Deus Senhor 
de Deus,—sua, austera e grave|Nosso, por meio de sua Egreja 
a voz da Egreia, convidando-nos Sancta. mnltinlica as adverten-

BETIll .EM
1)0)1 AK.LSTO EDLARIIO M\tS, por 

nierrft ilc Deus c da Saneia Sé 
Aposlolica Arcebispo Titular de 
Perjn, toadjulor com íulnra suc- 
cessâo do Arcebispo d'hora, Dou
tor na sagrada Theologia pela 
Inivcrsidade de Coimbra, ele.

Ao niustrisaimo 0 Reverendíssimo Cabi
do, Muito Reverendos Vigários da Vara, 
Reverendos Paroohos e Clorigos, e a 
todos os fieis da Archidioceso Metropo
litana d’Evora.

*no recolhimento, ã penitencia, ã' cias, os chamamentos, as licçòes 
saude e bkxçâo em jescscHiusTO j emenda de nossos costumes, ao' salutares; patenloa todos os Ihe- 

SALVADon nosso. 'aproveitamento dos benefícios e-souros de perdão no tribunal da 
.Eccenune impu, nWe|>iabiic: eceo' divinas, íi meditação das Peiiilcimia; impõe saudaveis abs-

num* dies saimis... (i) grandes verdades que salvam, ao| tmencias c jejuns, que, reprimin- 
j uso dos meios que dão vida atdoosvicios,clcvamuoeéonos- 

^WJpboxim a-se, amados ir- nossas almas. Isas mentes (2); franquên indul-
mãos e filhos cm Jesus! E* certo que não ha tempo I ^encias preciosas; convida ao 
christo, approxima-se o algum que seja improprio para 1 festim eucharistico tudos os fieis, 

periodo da Saneia Quaresma,1 cuidarmos da nossa sancliilca- e a todos exhorta a que se pre- 
tempo sobremodo agrudavel ajção. Não pódc duvidar-sc que----------
—-------- i DeUS sempie acolhe benigna- «Qui corporali jtjunio vitia comprimis, men

ti) II Cor. VI. i ; mentC os gemidos do nosso ar*! tem elevas.» (Praef, quadrag,;
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liarem condignamenle para a ho, agrilhoados pelas cadeias do 
maxima das solcmmdadrs chris-. interesse, da ambição, da van- 
tãs, n Sancta Paschuu da Resur- !gl<»ria ou dos prazeres, só leem 
rciçao. ! cuidados e desvelos pura o que

Pareceu-Nos por isso oppurlu- = é temporal c cphemero.
np dirigir-vos, amados irmãos e| " 
filhos, n’esta nccasiãu algumas 
palavras de instrueção c incita
mento, em desempenho do Nosso 
encargo pastoral.

Dcsprendamo'-nos por um 
pouco dos cuidados terrenos; 
drsrnipouiremif-aos das sollici- 
tudes temporaes; evolvamos um 
olhar sexeru sobre nós mesmos. 
Concentremos nossa altenção 
n esta verdade: o fim n que vie
mos ao mundo, ú servir a bens 
i» salvara nossa alma. (> nosso
destino não se circuinsrreve nos 
curtos c altribuludos dias da vida 
presente; ó maisaltoc mais no
bre; r grande como o iníluilu, e 
durável como a eternidade: ó 
Deus nirsmo. De Deus viemos, 
e pura Deus voltamos. Por l.lle 
r paru P.lle fumos errados. A vi
da nelmd é o prulogo da futura, 
<jiif será venturosa ou infeliz, 
consoante o uso que do tempo 
fizermos.

Eniqmmto estamos no mundo, 
devemos considerarmos como 
exilados une atravessamos os 
ásperos trilhos do nosso perigri- 
nar, com os pés ensanguentados 
pelos abrolhos, que nos difficul- 
tam a senda, mas com os olhos 
sempre íitos na patria do cru, 
rom o animo sempre docil á voz 
de Deus.

A vida humana r fugitiva 
sombra; è um sonho que dura 
rápidos momentos, e prestes se 
esvaece, como os turbilhões do 
fumo que o vento dissipa. Col- 
locado entre o mula c a eternida
de, arremessado, como frágil 
ponte, entre estes dois temero
sos nbysmos,—o homem vive 
breves dias, cortados de mnn rgu- 
ras e misérias, r escomlc-sc im 
tumulo; como a bonina, que hoje 
desabrocha mimosa, e amanhã 
é calcada aos pés dos caminhei
ros. (3)

E todavia, amados irmãos e 
filhos, os homens malbaratam o 
pouco e fugaz tempo de prova 
que lhes é runcedido. Não medi
tam no sru íhn ultimo, não cu
ram da sua salv'açuo eterna, nau 
pensam em se aperceber pura a 
inevitável viagem.

Presos u este mesquinho glo-

(3) «Uumn n:«lus ilc ninitcrr. brevi xivens Icrn- 
pore, rrplctur miillK mtariis: qui quasi flo* egredi- 
tur, d conUrilur, cl fu^íl velut nmbra» («M, V. IX)

| l'ns d\:stes insensatos di/em: 
I CurocnKHifos <l<» rosas louçnus 
e perfumadas, untes que cilas 
emiimrcheçam (ii: exgottemos a 
aurca taça do prazer, já que a 
vida é bicve!

Outros,—quiçá em maior nu
mero,—lidam, forcejam, tresuam 
por adquirir riquezas, honras, 
dignidades, poderio: usam de to
dos os meios,ainda osmaisabje- 
ctos; servem-se de todos os expe-^.,,, 
dientes/ainda os mais ignóbeis,! vessem de 
paru se elevarem, embora árus-íalem do tumulo nada existisse?
ta de infamias e ciúmes. Só tem 
um alvo, uma aspiração,—subir ’ 
Nunca satisfeitos, devorados por 
insaciável sede, cuidam que to
dos lhes fazem sombra; decla
ram guerra a lodo o merecimen
to, perseguem toda n grandeza 
e virtude,—paru só rlles domi
narem c serem admirados. Pare
ce enfim que aspiram ao sceptru 
do mundo e á conquista univer
sal.

Cegueira lastimosa! Que apro
veitara ao homem possuir o 
mundo inteiro, se perdei* a sun 
alma? (5)

Palavras são estas de eterna 
sabedoria, que nos esclarecem 
acerca do nosso verdadeiro des
tino, e do nosso importantíssi
mo, do nosso unico negocio 
necessário (G),—a salvação eter
na.

Quantos homens,—ainda mal! 
—esquecidos doesta maximn do 
Salvador, nunca ou raro pensam 
nu preferencia, ou alternativa 
necessária entre o muiidoe Deus, 
entre o tempo e a eternidade!

Mas que imporia esse inex
plicável socégo, esse iethargo 
profundo em que o homem ador
mece voluntariamente? Acaso 
poderá elle, á força de distrac- 
ções, negocios, paixões, interes
ses, gozos, trevas c iniquidades, 
evitar ou differir o dia de Deus? 
Não! Esse diu formidável chegará 
inevitavelmente, c demasiado cè- 
dò para o irnpio.

E’ ditiicil, amados filhos, é 
diíHcil de comprehender a imlif- 
ferença geral dos homens em 
presonçxa do seu eterno destino...

(Ç Hloroncmu.- no* rosis, aokquani mareei 
canl.n [Sap. II, 8).

(5) aQuid proilc?t homini. mundum iiniror.*um 
lucrvtur. aniniae vero --uae detrimentum pulialur?* 
\.\lallh. .XV/, 26;.

(6) •Cnum c4 ncccísarium • {Luc. X, íá/ 

Que se diria do caminheiro, que, 
atravessando fragosas serranias, 
se deitasse a descançar á fieira 
dum precipício medonho, aonde, 
o menor movimento poderia ar- 
remcssal-o? Que se diria d’aquel- 
le viajante que, subindo ao Ve
sti viu, se deixasse adormecer j un- 
cto á sua cratera, sem se lem
brar que uma súbita erupção 
poderia devoral-o?

Se esses merecidamenle se
riam reputados loucos, como de
verão qualificar-se aquelles ho
mens que,—separados da eter
nidade por um temie fio, por um 
sópro,—vivem, como se não hou-

* ! morrer, ou como se

Esta absoluta imprexidencia, es
ta apathia com que o homem se 
aventura a um porvir incogiiilo 
e mysterioso, uno será a cara- 
cteristica evidente d’umn insen
satez profunda?

O genero humano e a voz in- 
contraslavcl da consciência at- 
testam que existe uma lei que 
ninguém póde violar impune
mente; uma lei de que Deus é 
Auctor, Moderadora Juiz; uma lei 
que tem porsancçào prémios ou 
penas eternas; e, sem acreditar 
nem negar este testimunho, sem 
discutir nem pezar o seu valor, o 
inditlerimlc aceeita as conse
quências da opposição formal a 
esta lei; e, por negligencio, sub- 
melle-se á dupla miséria do cri
me e da pena eterna.

Tudo quanto interessa á saúde, 
á fortuna, ás honras, aos gozos, 
ásopiniões, hábitos, commodida- 
des u negocios temporacs dos 
huineirs, agila-os, pertuba-os, 
afilige-os, inquieta-os, excita-lhes 
uma aclividadc infatigável; só ha 
mdiflerença, só lia desdem, no 
que toca ao negocio da salva
ção, no que respeita ao réo, ao 
inferno, á eternidade!!

Este marasmo dos espíritos é 
umn anomalia monstruosa; este 
Iethargo do indifierenlismo é 
uma verdadeira enfermidade mo
ral, que vai tomando n’estes tem
pos o cararter de endémica.

Só a grara omnipotente póde 
atalhar os progressos d’cste mal, 
esuslar este llagello devastador, 
que- estanca as fontes vilães do 
sentimento religioso, e simulta
neamente esteriliza toda a vida 
moral dos povos, lodos os sen
timentos grandes, todas as pai
xões nobres, todas as altas as
pirações e generosos impulsos, 
de que depende a germina civi
lização das sociedades.
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Mas, para tornar inais facil a 
acçãu da graça divina, importa 
sobremaneira que os Pastores 
da grei christã, uqnelles a quem 
foi condado o ministério da pa
lavra saneia, nquclles a quem o 
Salvador disse: Vo.s ko/x a luz
fln mundo (7), não affrmixem jn 
mais no seu zelo, clamem sem 
cessar, exaltando suas vozes, 
quaes tubas sonoras, e esclare
çam os mtendimentos úcerea da
incomparável importância da sal
vação, e da constante diligencia 
com que todos os homens se 
devem empenharem ronseguil-a.

Esforçai-vos, pois, amados 
irmãos c cooperadores nossos, 
esforçai-vos por dissipar as tre
vos da ignorância e derreter o 
gelo do indifferentisino, que— 
ainda mal!—assoberba tantas al
mas ifcste arcebispado.

Doutrinac os povos,—Nós
vol-o pedi mos e rcrom mondamos i peccados ser-lhos-hão perdoados; 
pelas entranhas de Misericórdia íe nqurlles a quem os retiverdes, 
de Nosso Deus e Salvador Jesus ser-Ihes-hào retidos.» (9)
Chrislo; doutrinac os povos, 
guiae-os no raminho do réo; 
apartae-os dos vícios, detemleios 
dos perigos espiriluaes, pre- 
servae-os dos erros funestos da 
incrcdulidnde,premuni-os contra 
o espirito do século, desapegae- 
Ihes os corações dos bens ter-: 
renos, elevai-lhes as almas para 
Deus, fazei-lhes amar a virtude.

Amar e praticar constante
mente a virtude, é a senda que 
da terra nos leva á puiria reles
te, é o único meio de conseguir 
a clernu salvação.

Porem a \ irludc é diflieil: a 
porta do céo é estreita, e o ca
minho apertado, (8) íngreme, 
escabroso; o aonde iremos nós, 
miseros pcccadores, aonde ire
mos buscar a força necessário 
para resistirás tentações, e ven
cer os inimigos poderosos que 
nos querem perder ?

Onde encontraremos o vigôr 
mie nos fallerc, para travarmos 
(lenodadnmentc as pelejas da 
virtude?

Louvemos mil vezes a Bon
dade Suniinu do nosso Brdem- 
plor, que attendeu ú nossa fra
queza e miséria, edeixou na sua 
Egreja meios fureis desanctifica- 
çào, canaes copiosos de graças.

Estes meios, estes rnnaes são 
os Sacramentos.

Invenções sublimes du Intel- 
ligcncin Eterna, todos os Sacra-

[") «Vos cílis hn niundi» (Malth. I', 11]
(8) *Qu.im auguMa porta. M nrrln via 

ducit ad vilauf» (ílattà. 17/. D). 

mentos da Nova Lei são testi- 
mnnhos da inexgolliivcl Miseri
córdia Divina, que próvida soe- 
eorreii as diversas necessidades 
moraes que nos opprimem.

Se é licito, todavia» fazer paral- 
lelns, nenhum Sacramento re-
vela melhor a Misericórdia do 
Senhor, do que o da penitencia.

Este Sacramento, a que os 
Padres do Concilio de 1’rcnto 
conccitiiosameiile chamaram ,sv*«
HHnfht fabtifi (1<J xalrarão (leprils 
fio não e uma inven
ção do 'Clero, é uma instituição 
divina: foi Jesus Chrislo. Sal
vador Nosso, quern conferiu nos 
Apostoles e a seus successores 
no Sucerdocio o poder de pnr- 
doar peccados, quando, depois 
da sua portentosa resurreição, 
sopprou sobre elles, e lhes dis
se: «Kcccbci o Espirito Saneto.

E a quem, senãu u Deus, 
seria possível dar aos homens 
um poder Iam alto, tam assom
broso., tam superior ás prerogn- 
livas dos soberanos e á uuclori- 
dade dos magistrados l

Quern, senão o Senhor Su
premo e Óptimo, poderia conce
ber uma instituição Ião suave, 
e imergira, tam consoladora o 
efiicaz, (am facil e proveitosa, 
tam digna de Deus e tam con
sentânea ao homem l

Ah! que seria de nós, sem 
este meio de reparar nossas cul
pas e desaggravar a Majestade 
Divina nffemíida ?

E* certo que. o Eilho 1'mgeni- 
to do Altíssimo, revestindo nos
sa carne mortal, abatendo-se c 
como <[iio aniquilando-se até to
mar a fórma de escravo (10), 
expirando no patíbulo ignomi
nioso da Cruz, rcsgaslou o gc- 
nero humano do percado e da 
morte eterna, satisfez snpornhnn- 
dan temeu te á Justiça Infinita, 
reconciliou o mundo rom Deus, 
reabriu aos descendentes de 
Adão as porias do céu, recon
quistou-nos o direito do nos di
zermos filhos de Deus e herdei
ros da homavenlurança, e com 
seu sangue lavou as iniquidades 
dos homrns.

E’ certo que, pela virlude 
d’csse sangue, as aguas baplis-

(9) cl dixil ti» : Artipiln Spiritthn
Snhctmir.quornmT«ini*vrilJí puv.it«,r«juiUnntur «U: d 
quorum rH:ncoritis, retenUsunt.» (Joon. XX íí. 23).

(Iii) «Evlnatiivil wmHip-iim. formam servi ar- 
cipicor.*» (Pkílipp. II, 71.

> mães nos purificaram da mancha 
■ original.
I Que suceoderia porém, se 
além do bíqilismn, não houvesse 
outro meio de ims screm appli- 
cados os fruclos da lledeinpçào 
e os merecimentos de Jesus
Christo ?

Sem uma graça o privilegio 
particularíssimo, não ha homem 
algum que possa evitar simipre 
o precado; sim, todos oITende- 
mos muitas vezes o de muitos 
modos a Bondade summa. «/// 
/nf/lli.s <lnim nf/tHuUmus onutf.sn.

Pelo percado grave, desfigu
ramos a imagem de Deus, a cuja 
similhança fomos rreados (lí), 
inutilizamos a 'Paixão c Morte 
de Jiisiis, declaramo-nos inimi
gos de Deus.

O pecradu mortal destree em 
nossas almas a vida <la graça, 
submettr-nos nova meu te, á es
cravidão de Satanaz. aparta-nos 
da gloria a que fomos destina
dos, c expõe-nos á condcmna- 
ção eterna.

Deixado a si mesmo, o prr.- 
cador jamais poderia sob cres
ta divida, nem remir esta otten- 
sa. Porque, sendo Deus um Enle 
inliiiilamcctr* superior ao ho
mem, a olTeiisa que se lhe faz 
pelo percado mortal, r d’umn 
gravidade infinita. Não podería
mos jamais reerguer-nos da nos
sa miséria, se a Misericórdia 
Divina não houvesse deixado na 
sua Egreja o pf*dt*r das chaves, 
que, no Sacramento da Peniten
cia, desata os grilhões da culpa 
e purifica as nodoas da r-ms- 
riencin. '

GUIMARÃES 15 DE MARÇO DE 1885

A Ordem Terceira
^ir^ENDO o Pwjiws.* Calhfilirj pa- 

lilíciitlo a Eonstiquçjo de Sua 
Santidade o Papa Li?ãa Nlll acer

ca das Ordens Terceiras, e feita depois 
alguns leves reparos, notando o não se 
haver liariiionisado com as determina
ções do Santo Padre, a Ordem Tercei
ra de S. Francisco d’esla cidade, va- 
iws hoje dar publicidade a uma carta 
que o Exc.1”'* Snr. Conde de Samodães 
recebeu do Reverendíssimo Padre Geral 
dos Franriscanns, com cuja publicação 
aflirmamos o que então dissemos, qu? 
c:--Ein quanto a corporação aludida 
se não conformar com a Constituirão 
Pontilicia, está fóra da Ordem, não gu-

(II) ''Fíuí.wb hominim :id ímngincm cl simi- 
líludmviti ttOslMhi • (h *. I. £Gj 
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zando seus irmãos nenhuma das graças 
concedidas aos terceiros franciscanos.

Eis a carta:

«Homa— Aracoeli, 29 de janeiro de 
1885.

Sr. Conde.

Quizera ter respondido primeiro ;í 
sua estimada carta, mas circumstancias 
alheias á minha vontade, retardaram a 
satisfação do meu desejo.

Depois de haver examinado a sua 
consulta e os Estatutos da Ordem Ter
ceira estabelecida em Guimarães, archi- 
diocese de Braga, tenho a satisfação de 
responder a v. exc.* ipio os mesmos Es
tatutos não precisam ser modificados e 
de novo submettidos á approvação da 
auctoridade cilvil: e basta acrrescentar o 
artigo que v. exc.a indicou a Hm de col- 
locar os mesmos Estatutos em perfeito 
accordo com a recente Constituição de 
Leão XIII. Esse artigo iw>de ser conce
bido do modo seguinte:

«Os Estatutos da Ordem continuam 
cm seu pleno vigor mesmo depois da 
Constituição — Misericors Dei l-ilius— 
publicada por Sua Santidade Leão XIII, 
excepto ifaquillo que se oppozer á men
cionada Constituição.»

Os Commissaríos investidos de po
deres antes da Constituição de Leão 
XIII, por nossa auctoridade, continuam 
a gozar das suas faculdades e de modo 
nenhum se faz mister renovai os.

Porem os novos Commissaríos que 
forem nomeados deverão munir-se de 
poderes legítimos, que estamos prom- 
ptos a conceder-lhe.

Com a melhor vontade, snr. conde, 
lançamos a v. exc.fl a bênção seraphica, 
como a um digno Filho do Nosso Pa
dre S. Francisco, e rogo a Deus Nosso 
Senhor que mantenha sempre o zelo de 
v. exe.* em promover na sua patria to
das as obras catholicas.

De v. exc.a

dedicadinsimo cm Nosso Senhor

J. Bernardino do Portogruaro.

Ministro geral dos Franciscanos
A S. Exc.’ o Conde de Samodães.»

A Palavra publicando a carta que 
os nossos leitores acabam de ler, diz 
em seguida:

«Muito estimaremos que a Ordem 
Terceira de S. Francisco da cidade do 
Guimarães se ponha em regra com a 
nova Constituição, o que póde fazer por 
modo hoje simples.

r ,,nlie.m convirá que o mesmo faça

a d'esta cidade, porque a verdade ê que 
aclualmente e como está, essa Ordem 
é uma associação de benelicencia e de 
soccorro mutuo, mas não uma congre
gação religiosa com os privilégios da 
Ordem Seraphica.

A unica que no momento aclual è 
uma verdadeira Ordem Seraphica é a 
do Senhor Morto e S. Francisco esta
belecida em Santa Clara, que s-‘gue a 
Constituirão «Miserirurs Dei Filius 
Tem intituição canónica e foi aggregada 
á Ordem geral, recebendo o Comrnissa- 
rio poderes especiaes. E quem tiver de
voção de ser franciscano e do seguir o 
conselho que Sua Santidade Leão XIII 
dá na Encyclica «Ilumanum grnus» de
ve procurar a sua aggregação â referi
da (>rdem, unico modo no estado pre
sente de ser realmente Terceiro de S. 
Francisco e gozar as graças espíriluaes
annexas a estas Congregações.

Quando as Ordens Terceiras sehar- 
monisem com a Constituição pelo modo 
indicado na carta <|ue deixamos tran- 
scriptn, ellas retomarão a sua qualidade 
de Seraphicas, e os Irmãos gozarão os 
privilégios e graças apostolicamente con
cedidas. »

Não se trata da reforma dos Esta
tutos e da sua approvação pela auctori- 
dade civil. Como uma associação de be
neficência perante os poderes do Esta
do bem está: o que lhe falta é a appro
vação canónica, que só póde dar-lhe a 
auctoridade ecclesiastica respectiva, e 
essa só a alcança depois de se harmom- 
sar em tudo com a Constituição do Vi
gário de Jesus Christo na terra.

Dito isto, e vendo confirmada a nos
sa opinião pelo Hev.mo Ministro Geral 
dos franciscanos em Homa, julgamos 
ter cumprido o nosso dever, como ca- 
tholicos, e como jornalistas.

\ HIÍDALÇÃO.

SECÇÃO RELIGIOSA
Os exercícios espiriliiaes do clero 

da Diocese dMngra do lleroismo 
cm 1884

’ MIEMOS haver o discurso que 
o muito revd.0 Vigário da Villa 
de S. Sebastião, pregador ho

norário da real capella e commissario 
da Ordem !La da penitencia na mesma 
villa, pronunciou no primeiro dia de 
exercícios no dia 21 de Julho do anno 
passado, ao qual damos a maxima pu
blicidade, pela importância que lhe da
mos e por sabermos «pie S. Ex.a Hev.ma 
o Snr. D. João Maria, digníssimo Bisjio 
FAngra, mostrará desejos que tal dis
curso fosse publicado.

Discurso pronunciado no 2.° dia de 
manhã pelo Vigário de S. Sebastião— 

Manuel José dos Santos Peixoto.

Eccc nuiic trmpus .iccptabilc, ecce 
nuuc die» baiulis.

II. Cor. 17. i 
hu«Ain cam tn Mhludincm, cl 

lutjuar ad cur cjus.
Oxeoí. II. li.

Exm? e Hevm." Snr.—Veneráveis 
Collegas!—Congrega a vóz autorisada 
do Pae dileclissimo, aos filhos disper 
sos em missão, para o grão cenáculo 
dt) retiro espiritual, e os filhos dóceis, 
reverentes, respondem ao appello:— 
Adsiimus!—

Convida o Pastor sollicito, aos seus 
cooperadores no ministério augusto do 
—feceril cl dociwiv,—[rm o annual 
congresso, dos Santos exercícios, e el- 
les submissos, separam-se das porções 
queridas dos rebanhos, que lhes hão 
sido confiados, e accudindo ao chama
mento. dizem:—comvosco somos! em 
espirito dalTeclo e obediência!—

Manifesta o piedoso Prelado a seus 
súbditos o desejo,—que para elles é 
sempre ordem,—e o carecimento da sua 
cooperação,—que mais que ordem, é de
ver,—e eu, e vós, nós todos, reveren
tes acatando, não por tumor, mas por 
amor, o mandamento, honrando-nos de 
o vêr presidindo a estes actos tão lou
váveis quão profícuos, esquecendo a 
nossa insciencia, fazendo caiar a humil
dade própria, erguemos a vóz obscura, 
que só força e autoridade tem, pela for
ça e autoridade que lhe garante a sua 
presença veneranda.

E eis assim explicada em pouquíssimas 
palavras a causa e objoctod‘esta nossa 
annual reunião, e conjunctamente da 
temeridade, (ao parecer, tal J que as
sumi agora, dirigindo-mc á sciencia e 
á virtude, á piedade c iilustração, que 
como glorias e adorno, a todos e a ca
da um de vós, vos tornam distinctissi- 
mos.

Figurando-se porém, que quando al
gum falia, ê sempre para que outros o 
escutem, eu hoje, com diversa mira, 
me exforçarei jior ser apenas o ouvinte 
de mim mesmo, por isso que em pre
sença de mestres, só cabe aos discípu
los fallar para si, que não para os ou
tros. que mais sabedores e proficientes, 
lhes são em todos os actos da vida, e 
sobre tudo da vida clerical, sal e luz, 
doutrina e exemplo.

Se esta confissão pode valer nos 
vossos ânimos, para conciliar por mo
mentos, uma attenção benevola e indul
gente, deixae que exponha em modesta 
synthese, o pensamento que me domi
na, c que me proponho desenvolver, 
para satisfazer dalgum modo â dilecção 
do quem mo autorisa a fallar, e ãs ne
cessidades tanto individuaes cumo cuin- 
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muns, dos que por obrigação IIips cum
pre, attender e escutar.

Reverendíssimos Senhores! Prepa
rar a nossa salvação, e a do proximo; 
semear no tempo para colher na eter
nidade; aproveitar a vida para não te
mer a morte, se ê e deve ser a unira 
e maxima aspiração dos filhos da Egre- 
ja, e dos discípulos do Chrislo, com 
superabundante razão, mais que conse
lho, preceito se cvidenceia, para os Mi
nistros da Religião, e Sacerdotes do 
Altíssimo. E’ que, se em todo o tempo, 
é tempode cuidarmos de tão importantís
simos ncgocios, estes dias que começaram 
hontem a decorrer, para nós padres, 
cspecialmente, são, e cumpre que o se
jam deveras, dias acceitaveis, dias de 
paz e de salvarão.

Privatimente imagino tel-o assim ex
presso o Doutor das (lentes, (piando 
dirigindo-se aos de Corintho. disse: 
Eccc ntwc (cinptis acceptabile. ccrciiwit' 
(liet salttlis.

A noss’alma anceia pelo repouso; 
as agitações da terra tem-nos fatigado: 
os cuidados do mundo, os deveres do 
nosso ministério mesmo, embora a mor 
parte das vezes, cm convívio com as 
couzas santas, hão quiçá conturbado-nos 
o espirito e o coração:--pois b*m: o 
nosso Deus chama-nos (festa Bahylonia 
para o cenáculo, como oulr’ora aos seus 
Apostolos: o Senhor convida-nos a dei
xar o povoado pelo deserto, recordan
do-nos o exemplo do Salvador Jesus: e 
é n'estp retiro santo, onde segundo S. 
Bernardo, o ar ê mais puro o cru mais 
aberto a hiz mais viva, a graça mais 
próxima c abundante:—é n’esta solidão 
bemdita, onde Deus é mais sensível ao 
coração, e o coração mais disposto ás 
emoções da fé, c aos eternecimentos da 
piedade:—é n'este banho fortificante, 
n este salutar refrigério que se retem
peram as almas:—é em summa n’esta 
escola celeste, que todos os filhos de 
Deus, e em especial nós os seus Mi
nistros, pilemos formar-nos no exercí
cio de todas as virtudes, atendendo ao 
verbo que se nos dirige, o que assim 
nos falia:—Ouçam cam hi solitiidiiiem, 
et lotjuar ad cor cjtis.

Taes são e devem ser os motivos e 
fins (Pestes nossos exercícios espirituaes: 
entrementes, para que tanto nas suas 
partes, como no seu todo, a todos pos
sam elles ser profícuos e lucrativos, 
convém conhecer a preceito as disposi
ções com que nos è mister permunir, 
em ordem a d‘elles colher pela miseri
córdia do Senhor o fruto, com que lho 
aprazerá coroai-os para maior gloria 
sua, e não menos proveito nosso.

E' d’eslas disposições que me pro
ponho pois trartar, distinguindo-as (Des
de já em duas categorias: disposições 
interiores o disposições exteriores. Aquel- 
ias reduzo-as a trez:—recuso a Deus: 

um espirito dócil :is verdades que nos 
forem expostas: e uma vontade ettieaz 
para a arção f estas limitu-as a dua<: 
assiduidade ans exercícios, o recolhimen
to. Eis a proposição: e se para demons- 
tral-a dignamente, ê certo que muito 
confio na divina graça: nâo menos é 
também incontroverso que careço, de 
Vós. Exm ° e Revin? Snr. paternal 
indulgência: e d-* vós, honorabilissimos 
rollegas, fraternal benevolência. Ousan
do esperar, tanto mna como outra, 
n*este presuposto:— Principio.

(Continua)

SECÇÃO SCIENT1FICA
As conferencias qnaresnines 

na Sé do Porto em 188 í
POR MONSENHOR RODRIGUES VIANN*

(Coiilinu-ido do n,° antecedente)

V
O do Clero cm face

dn — Frnteriiidiiiir mocíuI

/Ilustrado e religioso auditoria 1

G
i/E/VNIX) relanceamos os olhos 
íípor sobre o quadro da Rocieda- 
^de actual, patenteia-so nos des
de logo um phenomono tão singular, 

como profundamonte lamentável.
A sociedade aspira d união e á 

harmonia, lida por cila com nrdor, é 
um dos seus ideaes mais predominan
tes, um dos seus desideratos innis aC- 
ccntuado* ; é a cstrella auspiciosa pa
ra onde procura dirigir a sua marcha 
sempre ascensional, sempre progres
siva ; c n i entanto lavra a desunião 
nos espíritos, o afastamento o o divor
cio nos corações. Que singular phe- 
nomeno, que estranho c lamentável con 
traste !

A vida manifesta-se em tudo com 
uma aetividade verdadoiramento pro
digiosa ; manifesta-ao activissimn nas 
scieneias que todos os dias rasgam no
vos o mais dilatados horísontes, o se 
pnnobrecem com novas e cada vez mais 
brilhantes conquistas; manifesta-se acti- 
vissima nas artes que estudam afano
sas os grandes modelos, o cada vez 
mais se npproximam das culminações 
esplendidas do sublime; manifesta-se 
act:víssima na industria, quo exhauro 
as forças de milhares de braços, cansa 
o ferro e o vapor do milhares de ma
quinas para centuplicar cada vez mais 
os sociR variados produetOR, c satisfa
zer todas as exigências do homem, 
ainda as mais caprichosas e esquisitas. 
E sem embargo, sendo, como‘é, a vida

o grnndo factor da harmonia na serena 
magestnde dos cous, nos profundos 
abysinos do mar, nas elevadas cúspi
des dos montes, na verde espessura das 
florestas, nas espantosas soledades do 
deserto, em todo o largo circulo, em- 

’ fim, do vasto quadro da natureza, pelo 
1 contrario, a vida, no quadro d'eate so- 
íeulo, parece ser elemento do confusão 
c deshnnnonia Que singular pheno- 

’ meno, qu • estranho e lamentável con
trasto !

Conceitos profundos acham-se ba
ralhados com banalidades triviaos, er
ros grosseiros eom maximas sublimes, 

'princípios d’orlem com thoorias sub- 
jversivns; a par dos sentimentos mais 
'elevados campeiam as paixões mais 
j degradantes ; n par de muita hombri- 
'dndo a cobardia mais ignóbil ; a pardo 
■muita dedicação o egoísmo mais imper- 
1 douvel. Quo sing dar phenomeno, que 
íextranho o la nentavel contraste!
1 Quem restabelecerá a paz n’esto mar 
cavado por tão furiosas tonnentas ? 

| Quem dará consistência e unidade a 
i tantos elementos contrarios ? Quem 
t fará convergir em prol da sociedade 
tantos esforços inúteis por contradicto-

1 rios e discordantes ?
Senhores! Ila um homem, quo som 

pretensões a economista nem a socio- 
logo, sem ambicionar osapplausos nem 
as miras da opinião, e nem sequer uma 
palavra de alento no meio do seu in
contestável bemfazcr. c todavia um dos 
mais prestimosos o d votados obreiros 

, da grande causa social. Ha um homem, 
I que sem inventar systcmas, nem pro
palar theorias ostentisas. contribuo, to
davia, com seu hu.níldo labor, superior- 

‘ mente a todos os que o menosprezam 
; porque o desconhecem, para o verda
deiro progresso e legitima grandeza de 
todas as nações, que tem a fortuna do 
ouvirem a rua voz, receberem as suas 
bênçãos e fruírem os benefícios do seu 
influxo salutar. Iln um homem, que 
sem nome nem prestigio no grémio dos 
qne n si mesmos sn cognominam espí
ritos illuminados, mestres e guias da 
geração contemporânea, suppIanta-oR, 
todavia, no que diz respeito a promo
ver a verdadeira prosperidade c flo
rescência dos povos, embora os tra
balhos delle sejam as mais das vezes 
obscuros, qiiasi sempre mal ncceitos, 
e do ordinário recompensados com in
gratidões.

E quanto esso humildo filho do sé
culo. soldado nato da gloriosa milícia 
da Cruz concorra para a consecução 
e mnnutcnsão da unidade o harmonia 
na? sociedades, já vós o sabeis, pois 
que foi este o asmnnpto da minha des- 
Itizidn conferencia, no domingo pas
sado.

Deixei, porém, incompleto o desen
volvimento da minha tliesc, porque, 
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obrigado pela estreiteza do tempo, li
mitei-mo a fallar-vos somente do ele
mento adverso que destroe a união e 
a harmonia no organismo social ; e 
devo fallar-vos também do seu elemen
to constitutivo, do Inço d’oiro, do vin
culo sagrado, que unindo no mais feliz 
dos consorcios todos os diversos mem
bros da sociedade, de todos elles faz 
como que um só homem, com um só 
c o mesmo pensamento, o um só e o 
mesmo coração. Tem esse laço d’oiro. 
esse vinculo sagrado da união e har
monia social, um nome que todos co
nhecem, todos pronunciara entre bên
çãos, e todos escolhem com ufania pa
ra insígnia da sua classe, divisa do seu 
partido, e balsão dos seus emprehen- 
dimentos : chama-se n-^fraternidade.

Basta, senhores: este nome ó por si 
só o melhor dos exordios para capti 
var ns attenções, e predispôr favora
velmente os ânimos de qualquer audi
tório. Posso desassorabradamente tra
çar o plano do meu discurso :

Dar-vos nina ideia da verdadeira 
fraternidade social, o discorrer, por 
momentos, sobre o Apostolado do clero 
em face delia—tal é o assu npto emi- 
nenteincnte sympathieo e emiiientemen- 
te social, que vae pôr o remate a es
tas humildes conferencias quarosmaes.

Soccjorro-me do teu auxilio, ó le
nho bemdito da Redempçilo!. . .

Conto com a vossa benevolcncia, 
illustre assembleia, 'agradecendo, por 
extremo penhorado, nqua até aqui tão 
gonerosamente me dispensastes, e que 
me afiança a que hoje e, por ultimo, 
esporo mo dispensarris ainda com as 
vossas religiosas attenções, o

Principio.
Senhores !

A primeira realeza do mundo, a que 
mais soberanamente o domina o mais 
aecentualmcnte signala todas as suas 
evoluções, todas as suas plisses, é, por 
sem duvida, a realeza persuasiva da 
palavra. Ou seja luz que allumie ou 
fogo quo abraze,chuva quo fecunde ou 
torrente que arrebate, ou tenha o mur
múrio do arroio ou o bramido da onda, 
a harmonia do bosque ou o troar do 
furaciU, a palavra exerce sempre uma 
influencia suprema, porque ella inspira 
e inflamma a ideia, desperta e electrisa 
o sentimento ; e a ideia e o sentimen
to são os dous grandes motores, as 
duas grandes potências directivas do 
homem e das sociedades.

Se perlustrardes, por momentos, a 
vasta necropole da historia, e acordar
des do pó dos séculos os mais extraor
dinários acontecimentos que tem con
vulsionado e removido o mundo, acha
reis que elles obedeceram sempre ao 
inpiilso prestigioso d’uma palavra, que 

foi quem os suscitou, os definiu, e lhes 
deu o.cnracter, a dirccção e o sue
co 80.

A esta palavra calorosa — Deus o 
f/tier !—a Europa, no século onze o no 
século doze, precipitou-se, quasi em 
peso, sobro a Asia, para libertar do 
poder musulmano o sepnlehro glorioso 
de Christo. A esta palavra agitadora 
—lleforma t é necessária uma refor
ma !—estalou, no século quinze para 
o século dezeseis, a mais profunda e 
desastrosa das revoluções. que tem aba
lado o mundo religioso. A e>ta palavra 
tão lisongeirn para o nosso orgulho — 
Direitos do homem1 vinguemos os di
reitos do homem / — desencadeou-se, 
no século passado, o espantoso cata 
clismo da revolução franceza, cujas 
consequências funestas ainda hoje se 
fazem vivamente sentir. E a esta pa
lavra magica—Fraternidade! implan
temos o reinado da fraternidade ! — 
que movimento, quo vertiginoso movi
mento não se opera ahi, presentemen
te, na velha Europa, na florente Ame
rica. em toda a parto do globo, emfim, 
onde quer qne o nosso século deposita 
o germen da sua vida, e propaga as 
ideias do seu programma !

Risgam-so montanhas, porfuram- 
«e tnnneis, estancam-se rios, obrigam- 
se as ondas a recuarem de sobre as 
praias, applanam*se as barreiras insu
peráveis que se interpõem entre nação 
e nação, tudo para que ellas se ap- 
proximem, se unam, se identifiquem, 
e se realise o grande convívio dacon- 
fraternisação universal dos povos. E, 
do alto do seu throno de lumes, o sé
culo dezanove, qual outro Christovão 
Colombo, aponta-nos para um novo 
mundo que vae surgir, n.ão d’entro as 
brumas do oceano, mas d’entreoses- 
p’cndores do seu progresso, e diz-nos, 
em fervido enthnsiasmo: — Não vedes 
d’aqui esse novo mundo maravilhoso 
da fraternidade ? Não vôdes como elle 
é bello, deslumbrante, surprehendente. 
arroubador ? Não vedes como ali já 
não fervilha a inveja, nem estúa o odio, 
nem referve a vingança? Não vedes 
como todos ali se amam, se abraçam o 
se bratíficnin mutuamente. e cada um 
é feliz da felicidade de todos, e todos 
são felizes da felicidade de cada um ? 
Ah! snudae-o, saudar-o, que elle já 
vem perto, muito perto, esse bello mun
do emparndisado ; tudo nos annuncia 
a sua alvorada, que desponta. Pois não 
vedes, acaso ? As divisões extinguem- 
se, as individualidades desapparecem, 
o egoismo morre, as distancias anni- 
quílam-se, os povos avininham-se, a 
paz universal decide-se no seio dos 
nossos congressos, a guerra vae pas
sar ã historia, os canhões vão ser so
terrados para sempre no fundo dos 
nossos museus archcologicos, e as ge

rações caminham.. . caminham a pas
sos de gigantes, engrinaldadas de flo
res, atra vez d’utn idyllio no presente, 
para o eden da fraternidade no por
vir.—

Que dizeis a isto, senhores ? Será 
um sonho, ou será uma realidade essa 
visão encantadora do século ? E, quer 
seja uma ou outra cousa, caminhare
mos nós, de facto, para esse mundo 
ideal que elle nos assegura no futu
ro ? Ah ! nós temos bem fundadas e 
ponderosas razões para não nos dei
xarmos fascinar pela irresistível ma
gia d’essa palavra seductora—frater
nidade ! —* para não nos deixarmos 
conduzir, ás cegas, presos com ca
deias de fiôres. para esse decantado 
paraizo fraternal, que dizem se appro- 
xima, e lograremos Amanhã. Temos, 
«iin, porque a fraternidade tem rubri
cado de sangue, e tarjado de lucto, 
mais que uma pagina da historia. Te
mos, sim. porque, lego nos additos do 
tempo, lá se nos depara a figura sinis
tra de Caim, iinmolandu impiedosa
mente seu innocente irmão, com o sor
riso da fraternidade nos lábios. Te
mos, sim, porque cm tempos, ainda não 
de todo obliterados da memória dos 
homens, milhares de cabeças veneran
das rolaram no e trado sangrento do 
cadafalso, tendo a estatua da liberda
de d’um lado e a da fraternidade 
tio outro lado. Ternos sim. porque a 
fraternidade ó ainda hoje pretexto pa
ra muitos desmandos, estimulo para 
muitos attentados. saneção para muitas 
tyranias, e vóo para muitos crimes.

Portanto, que não vos illuda o pres
tígio da palavra ; antes do acceital-a 
e de vos deixardes arrebatar por ella, 
soffrpí quo eu a defina n*este momen
to com toda a precisão, lucidez o cla
reza, de que ó capaz a minha obscura 
intelligenria.

Quo ó a fraternidade?
Senhores ! Acluain no coração hu

mano, n’este abysmo repleto do inson
dáveis mysterios, duas forças oppostas 
e contradictorias:—uma força de con- 
traeção e outra de dilatação, um mo
vimento d’amor exclusivo, e um mo
vimento dhimor diflfusivo. Pela pri
meira, o coração fecha-se, encerra-se 
todo dentro do seu proprio âmbito, e é 
só para si proprio que palpita e vive. 
Pela segunda, o coração abre-se ex
pansivo e generoso, e procura derra
mar fóra de si, no âmbito d'outros co
rações, as riquezas dos seus dons, as 
liberalidades dos seus sentimentos, os 
gosos mais puros da sua vida intima.

Buscarei uma imagem, como para 
estereotypar estes dous modos de ser 
do coração humano.

(Continua.)
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SECÇÃO HISTÓRICA
Para a historia das nossas missões 

ultramarinas
(Coiilinundo do n.* 7;

i / ^¥0 assando agora dos pdiíicios 
profanos aos (pie são desli- 

ÚLfr*> nados ao culto religioso eis 
os melhoramentos que esta Administra
ção tem promovido em Timor. Como 
acima deixo dito as chamadas egrejas
do interior erain barracões impruprios 
pela falta de aceio e de limpeza. Os 
povos que possuíam d’estas egrejas eram 
=Ocussi, Noimuti, Balugadé, Alonlael,
Lacló, Manatuto, Laleia, Viqueque. La- 
cluta e Luca: e ainda n outros pontos 
havia choupanas 
miseráveis, como 
a de qualquer in
dígena pobre,a que 
davam o nume de 
capelías, e onde 
recolhiam algumas 
imagens de Santos. 
Havia com tudo 
uma capella, que 
ainda existe, em 
Lautem, muito de
cente e bem arran
jada, com as pare
des rebocadas e 
caiadas, tendo sido 
feita sob a direcção 
d'um morador de 
Dilli, Lucas Barreto 
Martins quando em 
1876 alh esteve co
mo commandanle 
militar.

Das sobreditas 
egrejas barracões, 
a de Laleia foi incendiada pelos guerri
lheiros de Manoel dos Remédios (pian
do este sustentou lula contra o gover
no, em 1879: as do Viqueque e do Lu
ca fól-as desapparecer a arção destrui
dora do tempo, e algumas das outras 
ainda se conservam, por nâo ler sido 
possível substituil-as todas |Hjr outras. 
Nos pontos fwrem onde se estabelece
ram missionários tornava-se de absolu
ta necessidade ou construir novas egro 
jas ou reformar pelo menos as existen
tes. Eoi jh)I* isso completamente refor
mada a espaçosa egreja de Ocussi: foi 
feita uma outra, em Lacluta; adornadas 
as de Manatuto, Montacl, e Lacló e Iodas 
estas postas em condições de iwiderem 
servir decentemenlc aos aclos do culto 
religioso. E’ porem de toda a conve
niência que nos referidos- logares e ain
da n’outros onde existem christandades 
numerosas haja, quando não possa ser 
uma egreja, ao menos uma capella de'

: pedra e cal, onde o missionário que re
side ou que transita j>ossa exercer com 
algum esplendor os artos religiosos.

Para assim o conseguir esta Admi
nistração tem empregado todos os meios 
ao seu alcance, promovendo subscrip- 
ções e oilerecerido se a subsidiar as 
obras tanto quanto pode. Por esta for
ma se emprehendeu a construcção (fu
ma egreja em Balugadé e d’outra em 
Manatuto. Ha trez ânuos que se deu 
principio a estas obras c hoje quasi que 
se podem dizer concluídas, |>ois que se 
acham já cobertas de zinco, restando
apenas lançar os forros, as |>orlas e j i- 
ncllas e fazer alguns ornatos, e outras 
obras miúdas no intf-rior» sendo para 
notar qti * a de Manatuto esteve inter
rompida mais d(t um anno. Para a de 
Balugadé que é do construirão ligeira

BET11ANIA
tem a missão concorrido com alguns su
bsídios em matrriaes e em dinheiro, na 
importância de cerca de 1:000 florins. 
Para a de Maualuto porem, a pedido do 
regulo e dos seus principars. maiores 
despezas tem feito esta Adminbtiação 
despezas qm* até ao mez lindo monta
vam para cima de 4:000 florins e qu * 
ainda se elevarão talvez á totalidade de 
6:000 florins.

O povo de Manatuto concorreu não 
só com o producto d’uma subscripcão, 
mas lambem dando madeiras, fazendo 
cal p trazendo regulamente no serviço 
da obra 10 ou 60 homens. E* por isso 
que a despeza total com esta obra im- 
|H)rtará n’uma quantia rplativafflenle in
significante. Noutra parto não se gas
taria nhima construcção rgual, menos 
de Hl ou 50 mil florins.—Também men
cionarei a pequena capella feita utlima
mente nos arrabaldes de Dilli, em Bi- 
dau. Foi ella feita á custa dos morado-: 

rrs d‘aquella localidade, não lendo a 
missão de dar para alli. senão imagens, 
paramentos, linhagens etc.

nu

Girinmstftnoias que obstaram ao rápido 
desenvolvimento das missões, e que 
hoje ooliocam cs actuaes missionários 
na impessibi idade de se desempenha
rem oonvenientemente dos seus encar
gos.

Ao desenvolvimento progressivo das 
missões, tanto pelo lado material como
pelo lado religioso, correspondia natu
ralmente o augmenlo de serviços, e a 
estes deveria lambem corresponder, co
mo já disse, o augmento de pessoal.
Não succcdru |M)rem assim. As missões 
desenvolveram se c o pessoal escasseou 

successivamenle. 
Eram em 1878 tre
ze os missionários 
cm Timor.

Em 1879 reti
raram-se os llev.'1’ 
Joaquim Ignacio, 
Manoel José Bran
co e Francisco Le- 
ang, lica n d o por 
comeguinteaqui só 
d e z Pa d rps. Em 
1880 foram chama
dos a Macau pelo 
Exc.mo Prelado, os 
P.pvd." Carlos Fer
rei r a Baplista e 
Sebastião Ma r i a 
Appancio da Silva, 
ficando então redu
zi lo a 8, o numero 
di missionários. 
Ainda em fevereiro 
de 1881 se ausen- 
tou de Timor o 
Reverendo Vigário 

'Geral Medeiros; mas em setembrod’es- 
ise mesmo anno voltou, acompanhado 
do P.ev. Sebastião Maria Apparicio da 
Silva, (içando então ao serviço das mis
sões 9 sacerdotes. Finalmente pela no
mearão do Rev.""' Medeiros para Bis
po Coadjutor do Snr. Arcebispo de Goa, 
p pela ausência de Rev. Francisco Pe
dro Gonçalves que obteve licença do 
regressar a Macau, ficou o pessoal does
tas missões reduzido a 7 missionários.

São estes os que existem: e, poslo 
■ que não sejam bastantes, como adiante 
mostrarei, para o desenvolvimento que 
as missões reclamam, seriam com tudo 
sullicientps para d'algum modo susten
tar a missão central de Dilli com mis
sionários fixos, e as do interior com mis
sionários ambulantes, se todos gozassem 
de saúde robusta, e se o clinia fossa 
mais benigno.

Alas infelizmente dos 7 missionários 
actuaes apenas 4 podem supportar o
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peso de serviços um pouco mais activos. 
Os tres restantes acham-se inqiossibili- 
tados de cumprir com exactidão os seus 
deveres. O Rev. Jacob dos Heis e Cunha 
em certas epochas do anno soíTre por 
tal forma dores rheumaticas que nem 
sequer pode levantar-se do leito. Limi
ta-se por isso n’essas circurnstancias a 
ensinar a lêr alguns rapazes. Os Rev.0* 
José Antonio Pires e Anacleto Colrim 
da Silva Garcez estão quasi anémicos, e 
apenas com grande dilliculdade admi
nistram algum sacramento, celebram 
missa aos Domingos, e com muita irre
gularidade conservam a escola, não po
dendo com tudo prestar-lhe a attenção 
devida por falta de saude.

'Continua)

P/ Mo Gomes Eerreira.
Viprio geral e «uperior ila de Timor

SECÇÃO CRITICA 
Les 1’eliles Sirurs des pauvres

K ANTE a epidemia cholerica 
4|^li ultimainente em Paris deram-se 

alguns casos no Asylo de vélhos 
na avenue dc Hreteuil, dirigido pelas 
Irmãs supra mencionadas; foi nesta 
mesma occasião, que dons energumenos 
do Conselho Municipal de Paris so pro
nunciaram pela laicisação d'aquella ca
sa de caridade, e assim pela substitui
ção d’aquellas Congregadas 'por enfer
meiros seculares, porque as dous lá não 
estavam, e de lai modo significaram seu 
egoísmo. O perfeito de policia, conhe
cedor d’aquelle mau intento dos dous 
conselheiros, respondeu-lhes do modo 
seguinte: «E’ verdade, senhores I que 
no Asylo a que se fez referencia se pro
duziram muitos casos de cholera, mas 
devo dizer que d'aquelles recolhidos ata
cados o monos velho tinha 7i annos; e 
todos os nsylados, lá, são pessoas já 
enfraquecidas pela muita idade. Mas a 
moléstia não tem alli tendencia alguma 
para se estender. Eu mesmo fui obser
var como as cousas estavam, o posso 
aflirmar que todas as prevenções neces
sárias estam tomadas.

Aproveito a oecasião, sem diflicul- 
dade, para render aqui uma homena
gem publica á dedicação e abnegação 
que eu constatei nas pessoas tderia di
zer nas «Irmãs» mas tomou-se da im
pressão da maioria do conselho e em
pregou a (periphrasej nas pessoas, que 
se occupam (faquelles pobres velhos., 

Os tres conselheiros foram buscar lã 
mas sahiram tosquiados; rebentou-lhes 
a castanha na bocca.

E’ provado que a falta de religião

toma os homens cruéis. Em Pariz ha 
muita miséria, e au mesmo tempo as 
referidas Irmãs Congregadas buscam 
acudir a tanta necessidade: em vista 
d’esta situação ha uns conselheiros mu- 
nicipaes 'echo de uns munícipes/ que 
buscaram inutiiisar aquellas mães dos po 
hres, e quando ellas estavam acudindo 
com toda a caridade aos doentes ]>obres: 
é mister não ter entranhas! Todo o 
erro endurece os corações, e nenhum 
mais que o Erro-Maennico-Hevolucioua- 
rio, pois que este procura desprender 
de todo o homem de Deus I Ha uns Ma
çons. ha uns Hemlucionarios, que mes
mo invocam Deus, e ao mesmo tempo 
amam a Maçonaria e a Hevolução c as
sim buscam ligar liabylonia com Sgão; 
estes contradictorios estam fóra do ca
minho verdadeiro e dão auxilio no es
sencial ã Maçonaria-Hevolução; com 
Deus não se póde estar a meias ou em 
meação — Quis non est mecum, contra 
me ést, diz o Santo Evangelho. Ou com 
Deus ou contra Deus! Em tempos a 
Maçonaria «admillia» o Suprema .lr- 
chitecto: e a Hevolução declarou a ne
cessidade. de um Ente, se não divino 
dirinisado embora pelo modo o mais 
repugnante: foi uma tactica diabólica 
para se tornarem mais acceitaveis atè 
que depois se declararam atheus menos 
por crença do que por corrupção para 
todos os ppccados; Satanaz não nega a 
existência de Deus, pois não quer pas
sar por louco, mas faz Lhe toda a guer
ra que póde e não vence! Os que se 
diznm atheus vão mais longe que Luci- 
fer. Nós não separamos a Maçonaria 
da Hevolução, nem a Hevolução da Ma
çonaria, não obstante ás vezes tenham 
parecido ser duas entidades, quando não 
são mais que o mesmo ente porém 
obrando ds occultas ou ds claras, se 
bem que nem tanto ás escondidas que 
de todo não seja visto, nem tanto ás 
claras qup tudo spja logo percebido. 
Os dous conselheiros serviram o diabo, 
em nome da Hevolução fazendo sahir do 
asylo dos pobres velhos, de Breteuil, as 
Petiles-Samrs des paitrres;e certos do 
bom serviço d’pstes. mas captiros da 
Hevolução, tiveram de servir a sua se
nhora, e isto lhes bastou; faliam certos 
homens contra a servidão p são elles os 
mais servis da peor escravidão ! Que 
conselhos os dos taes conselheiros!

Vade retro!
Dom Antonio d'Almeida.

Os nihilislas porliiguezes.
C.tíniinwto do n.° g

£$À^jSSIM responde Bergier aos que 
,IZH”ITn apologia de Vanini, e 
taxaram de cruéis os juizes, que 

o sentencearam.

| Isto hoje está mais adiantado. Nin- 
1 gurm pensa como Bergier. E’ retroga- 
do. Hoje, cá ifeste paiz felicíssimo, pode 
cada um dizer o que quizer, que as leis, 
digo, os encarregados da sua execução, 
deixam passar..........

E por isso tudo vae como vae....
Theophilo celebrava, pelo mesmo 

tempo, em verso as doutrinas e immo- 
ralidades, que Vanini propagava em pro- 
za.

Depois, na segunda metade do sé
culo XVIII, publica-se o Systema da na
tureza, obra do ímpio barão de llolba- 
ch, com a collaboração de Diderot.

Esta philipica contra Deus, como lhe 
chamava Voltaire, ê o primeiro monu
mento escripto do atheismo dos tempos 
modernos.

A esehola voltaireano, mais modera
da ou mais hypocrita, ainda respeitava 
algumas crenças: os apostolos do atheis
mo queriam derrubar tudo.

Porem o atheismo, como esehola, 
morreu com os seus principaes cori- 
pheus; e em Portugal foi sempre des
conhecido como systema.

X1J
(Conclusão^

Aos hodiernos republicanos cabe a 
triste honra de quererem acclimatar no 
paiz fidelíssimo esta planta exótica!......

Descendentes em linha recta do or
gulhoso Lusbel, querem fazer repercu
tir, nas terras dentre Minho e Guadia
na, o famoso non serviam, com que o 
anjo mau iniciara a sua revolta!..

A’ crença consoladora cm um Deus 
Omnipotente, que tudo creara, que ve
la pela conservação da sua obra, querem 
substituir o nada!..

A’ crença na immortalidade da alma, 
e em Deus remunerador da virtude e 
castigador do vicio, substituem os nos
sos republicanos o nada alem da cam
pa!. ..

Doucti ina, que degrada a dignidade 
humana, egualando o homem aos bru
tos irracionaes!...

Douctrina fomentadora do crime: o 
homem vendo muitas vezes exaltados os 
maus, e opprimidos os virtuosos, se não 
cre em Deus e na vida futura, facilmen
te entrará na tenda, que mais commo- 
didades e gosos lhe proporcionar, sem 
se importar com os meios!...

Doutrina somente commoda para o 
criminoso que. conseguindo illudir a 
justiça humana, ou estando seus crimes 
fora do alcance das leis dos homens, 
não tendo a temer um tribunal incor
ruptível, onde sejam conhecidos e cas
tigados seus occultos deliclos, pode en
tregar se sem receio nem remorso a 
spus crimes, porque a responsabilidade 
d’clles irá sumir-se como seu ser no i»ó 
do scpulchro!....
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«Nenhum homem, diz um escriptor I 
moderno, poderá recusar em seu cora-| 
ção, um lugar á crença em um Deus, 
senão (piando deseje que ellc não exis
ta, ]>or via de algum lim, que repute 
um bem.»

Vejamos qual é esse lim, que os 
nossos republicanos tem em vista, e que 
reputam um bem para elies;, quando 
proclamam o alheismo.

1.° Bem para elles :
Querem substituir o governo mo- 

narchico pelo proprio delles, isto é, 
pela desordem, pela anharchia, pela 
immoralidade. Para levarem o povo a 
insurgir-se cunlra o Bei, é necessário 
primeiro ieval-o á insurreição contra 
Deus, jiorque Deus condeinna taes re
voltas ....

Abaixo por isso a crença em Deus!...
2-° Bem para piles:
Querem proceder a liquidação so

cial, ou pelo menos arranjar umas leis 
a seu modo, de maneira «pie os malan- 
drins se locupletem á custa da gente 
que tem alguma coisa; mas isso é um 
loubo, e o roubo é proliibido e casti
gado |>or Deus.

Para que pois o povo os secunde 
na sua tarefa demolidora, o meio é fa
zer-lhe crer que Deus não existe.

Abaixo puis a crença em Deus!....
3.” Bem para elles:
Querem acabar com a religião n'es- 

te reino, perseguir seus ministros, aba
teres altares, derrocar os templos: mas 
o povo, se lhe descobrir os intentos, 
far-lhes-ha pagar caro o atrevimento....

Que fazer |>ois? Dizer ao povo que 
não ha Dpun. catheqmsal-o mansamente 
n este sentido, e quando a obra estiver 
adiantada: fácil lhes será levar por dian
te seus malévolos intentos!..

Abaixo pois a crença em Deus!...
Fui este o systema seguido pelos 

seus mestres da revolução franceza, e 
como foram bem succedidos, contam os 
nossos nihilistas, seguindo-lhes os pas
sos, obter o mesmo soceesso!...

Eis os íins, que teem em vista os 
homens da — Era Nova, ao escreverem, 
em seu estandarte revolucionário, as 
palavras:

Nada dc Heis. Nada de Deas.

Epílogo

São inimigos de Deus, cuja existên
cia negam, e da religião que trabalham 
por extirpar do coração do povo portu- 
guez!...

São inimigos da patria, que querem 
abrazar em fogo e innundar em san
gue!.. .

São inimigos do throno, que querem 
derruir, fazem! • do reino lldelissimo 
uma republica vermelha, e do povo por- 
tuguez um povo de alheus, um bando 
de feras!...

Fins tão perversos não podem dei
xar de ser denunciados á execração pu
blica Fui o que íiz n’estes esboços, co
mo

Lm amanle da reli^iju. da paina e 
do ihrana.

SECÇÃO ILLUSTRADÃ
Os santos togares

i
Bethlem

IS-NOS Pm frente dos muros qu<* 
circuitam a pequena cidade onde nasceu 
Jesus Christo. Dentro daquellas paredes 
raiou luminoso o Sol da graça, o astro 
que tanto havia acalentar a humanida
de, o facho radiante, que os prophetas 
haviam annunciado, e que os povos al
mejavam desdo o principio dos séculos.

Bethlem, o berço humilde do Salva
dor do mundo, e o berço lambem da 
fé e da doutrina catholica, que havia ci- 
vilisar os povos, que havia fazer de to
dos elles uma sociedade de irmãos.

Salvé cidade bemdita,que foste tes- 
timunha do facto mais estupendamente 
assombroso que os séculos viram! Sal- 
vè estancia previlegiada, onde Deus fa
zendo-se homem quiz nascer para res
gatar a decahida geração do primeiro 
homem! Salvé, salvé I

No tem]M) em que estamos, quando 
a Egreja memora os últimos dias do 
Salvador na terra, nós nâo podíamos, 
deixar de recordar aos nossos leitores 
os factos que mais tem assombrado os 
sábios e as academias, que mais tem 
feito despedaçar as falsas lheorias dos 
philosophos de todas as raças, de todas 
as idades. Vamos, pois, no presente e no 
proximo numero reproduzir quatro ma
gnificas gravuras dos lugares santos, 
principiando por Bethlem, berço de Je 
sus Christo, e acabando i*m Jerusalem.

Bethlem é hoje uma pequena cidade 
da Palestina, a 8 kilomotros de Jerusa
lém, chamada pelos arabes Bel-Lahm. e 
com uma população de 3 mil habitantes. 
A pequena cidade, cujo exterior a nos
sa primeira gravura representa, eleva- 
se no topo de uma formosa colina, co
berta de terraços enramados com vi
nhas e olivrdos. A' direita eleva-se o 
pico de uma montanha onde os Cruza
dos edificaram um caslello, á esquerda 
cortam o azulado céo do oriente as tor
res e minaretes de Jerusalem, e em 
frente solevantam-se as montanhas de 
Moab.

A egreja de Santa Maria, no extre
mo oriente da cidade, edilicação come
çada por Santa Helena e concluída por

Constantino Magno, pelos annos 327, 
' ostenta-se sobranceira á gruta onde nas
ceu Jesus Christo, Senhor nosso. E’ em 
fórma de cruz, comprehendendo só o 
pó da cruz cinco naves, formadas |>or 
qualro alas de columnas corinthias de 
seis melros de alto. Os braços da cruz 
da mesma largura que a grande nave 
dão saliida para o exterior, e o tojK) da 
cruz, que se pód? dizer o verdadeiro 
sanc.tuario.

Os ledos foram em tempo recama
dos de oiro, mas hoje, nada d'isso exis
te, r só mármores de um valor inesti
mável se admiram ainda. Ao sopé do 
altar mór divisa-se uma eslrella de for
moso mármore, que está collocada jus- 
tamente no sitio onde parou a eslrella 
que guiou os Magos ao local do nasci
mento dn Salvador, e prependicular- 
mente a esta eslrella está a gruta onde 
o Menino Deus nasceu. E* mui grande 
o numero de ahunpadas que dia e noi
te illuminam este* templo memorável.

Bepousam aqui os restos morlaes de 
S. Joronymo, Santo Euzebio de Cremo
sa, S. Paulo e Santa Euslachia.

Temos dado, ainda que rapidamen
te, noticia do local onde principiaram 
os grandiosos acontecimentos da redem 
pção do genero humano: caminhemos 
mais, seguindo os passos do Salvador.

II
Bethania

A nossa segunda gravura representa 
o sitio onde ouFrora se ostentava a 
pequena cidade de Bethania,e que é ho
je uma pequena aldeia, sob o domínio 
turco, chamada El-Asarip, composta de 
umas vinte casas, e serrada de esplen
didos olivedos. Fica a 18 kilometros de 
Jerusalem, na estrada d esta cidade a 
Jericó.

Aqui, n>sta terra abençoada eleva
va-se o castello de Magdallo, onde vi
viam Lazaro, aquem Jesus resuscilára, sua 
irmã Marlha e Alaria Alagdalrna, a for- 
moza castellã, que doudejara com a sua 
formosura, como as brisas lhe doudeja- 
ram com as formosas e longas tranças. 
Foi aqui, n’eslc lugar, que Jesus apare
cera á encantadora Alaria, í? a subjuga
ra com a magestade do seu olhar divino, 
até a fazer abandonar os praseres que 
(1'antes a enebriavam, rasgar em pe
daços, as roupagens roçagantes’que jior 
tanto tempo involvpram as formas gen
tis da louca duuzella, calcando aos pés 
as pedrarias com quo se ornamentava, 
e que tanto brilharam ao sol explendi- 
do do Oriente.

Foi aqui, n’este logar bemdito, pr- 
que calcado pelos pés divino do Salva
dor, que o ty|H> da beleza oriental se 
rojou aos pés do Nazareno, do Homem 
Deus, lavando-lhos com suas lagrimas, e, 
em vez de toalha, se servira da ampli-
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dão de seus longos cabellos para lh’os 
enchugar.

Foi aqui que Jesus pronunciara es
tas palavras:

«Levanta-te que os teus peccados fo
ram perdoados, pelo muito que amas
tes. »

E a peccadora erguendo-se foi o pri
meiro typo da mulher arrependida, e, 
quando as ultimas gotas de sangue, ca- 
hiram, no Calvario, da fronte do Homem 
Deus, recebeu-as nas ondas de seus 
cabellos a mulher regenerada pplo chris- 
tianismo.

Saudemos, pois, a terra da Belha- 
nia, santificada com os passos do Re- 
demptorda humanidade, e varridas com 
os cabellos da primeira arrependida.

Em qualquer parle, em Braga, em 
Lisljoa, em Paris, onde vires, leitor, 
uma caza denominada da regeneração, 
não julgues qirj é ao progresso do sé
culo que essa instituição sp deve: è ao 
christianismo, porque a primeira rege
nerada assistiu, abraçada â cruz, á mor
te do Jesus Christo.

n.

SECÇÃO LITTERARIA
l ma pomba livre!

A MINHA IRMÃ I). AN.NA CALDEIRA)

ÃO tereis lido, porque decerto vos 
falta tempo para ler tralanladas 

e baboseiras, mas é possível terdes ou
vido fallar com cynica paixão de meninas 
que fogem ás famílias, qu • abandonam os 
pátrios lares, para, impulsionadas pelo 
fanatismo atroz da Bdigião cliristã, 
irem ser escravas, ifmn hospital, e dar 
a vida, a saude, a juventude por uma 
causa tola, tornando-se mulheres des
graçadas sob o peso da caridade, no 
século do prazer o da vida devassa e 
aletjre dos lupanares, dos bailes e dos 
theatros.

E que de historias por ahi se con
tam, que romances se architectam cheios 
de peripécias e de primores de estylo 
uns, e sujos, aporcalhados, por sahirem 
de pennas sujas e porcas, manejadas 
por mãos, que o carrasco devera ter 
decepado lia muito,a mór parte Taquel- 
las, d*Pssas historias em desfavor das 
Irmão da Caridade!

Mas, apezar de tudo, e sem querer 
fazer estylo aprimorado, que o não sa
bemos, nem também sujar papel, que 
para isso, louvores a Deus, não viemos 
;i imprensa, também vamos coutar uma 
historia de Irmãs da Caridade.

Um dia, apesar da cruz que coslo- 
deia a virtude, entrar n*uma casa 
onde vivem as pobres Irmãs, o medo
nho milhafre da impiedade, e, á custa 
de seduções e perfídias, conseguiu que 

que não temo as suas tentativas. Ide 
chamar o commissario de policia, para 
me tirar o trabalho de o mandar cha
mar, para lhe pedir vos dé o logar que 
merecem os inimigos da virtude, os 
roubadores da paz que disfructam po
bres mulheres ao serviço de Deus e da 
humanidade. Ide.>

E os cobardes milhafres foram, e 
nem com a lembrança da impunidade 
que por outra vez tiveram, se atreve
ram a ir ao comrnissariado da policia.

Iam roubar a paz e a honra de uma 
mulher, com o mesmo cynismo com 
que roubariam o cofre de um banco, ou 
de uma corporação religiosa. Mas esto 
roubo, o da paz e da honra do uma 
mulher, é maior que o de um cofre de 
dinheiro; porque este podiam enchel-o 
de novo, despejando outro: mas a hon
ra de uma mulher, como pagal-a?

Fiquem de sobreaviso os nossos 
leitores, e não cream em historias mor- 
mente escriptas, por quem não tenha a 
vista clara bastante para ver o que es
creve. O estravismo, quando afTecta os 
olhos do corpo o do espirito, leva ãs 
maiores indignidades.

Peçamos, minha Irmã, a Deus nosso 
Senhor, que nos dé boa vista na alma 
e no corpo, que dos taes mastins estão 
livres as Irmãs da Caridade.
Lisboa-janeiro de 85.

J/. de Jesus,

uma d*essas pombas, que possuem as 
candidas azas que levam ao céo, abates
se essas azas, e se deixasse aproximar 
da borda do abismo. A desgraça abre- 
lhe as portas de par em par, e a vir
gem do Senhor, innocente como tudo 
(pie é santo, ia deixar-se cair, ia mor
rer para a vida eterna. ia ser uma 
apóstata, um ente despresivel aos olhos 
de Deus e da sociedade culta.

O spu bom anjo, porém, que não 
a abandonâra ainda e que, de certo a 
deixara um pouco para mais aflirmar o 
seu jioder, mostrou-lhe com a dextra a 
luz da Bemaventurança, e a vieliina, 
que ia ser dos milhafres do atheismo, 
(ita, com os olhos da fé o céo, e, olhan
do o abysmo,recua, fóge, e vai aeolher- 
se nas dobras do manto que pende dos 
hombros da sua mãe geral.

Estava salva a mimosa ílorinha do 
Evangelho1* Ainda não.

As portas do aprisco onde se aco
lhera, batem os milhafres, que almejam 
a deshonra das candidas íilhas da cari
dade, e apresentam-se como parentes 
da victima que queriam immollar. A 
mãe, amante de suas íilhas,mas que só 
quer ser mãe das cjuo livremente lhe 
dão tal nome, fez apparecer, diante dos 
algozes, a victima ha [touco livre, e 
mostrando-lhe a porta por onde saem 
as que por mãe a não querem, disse-lhe

• Filha, sp quereis abandonar esta 
casa, e seguir vossos parentes, ninguém 
contra vontade aqui vos detem.

—Mãe, respondeu a lilha do Senhor, 
nem estou descontente com a vida que 
abracei, nem, que o estivesse, abando
naria esta casa, em companhia de 
pessoas que não conheço. Esses que 
se dizem meus parentes, nem o são. 
nem de vista os conheci em tempo al
gum. Acolhei-me. pois, minha boa mãe, 
no seio d’esla casa, livrando-me assim 
de quem a felicidade roubar-me quer.

Louvava ao Senhor a mãe solicita, 
quando dos lábios dos milhafres sae 
uma ameaça.

—Senhora,disseram,sereis chamada 
ao commissario da ]X)licia pr terdes, 
contra vontade, nesta casa, uma pobre 
mulher.

A mãe, a Superiora da casa, onde 
se observa a caridade em toda a sua 
pureza, fitando o céo, donde dimanam 
todas as grandes ideias, os mais gran
diosos pensamentos, e, alem disso, es
cudada peia lei que dâ vida franca âquel- 
la casa da caridade, pronuncia estas pa
lavras:

«A nossa casa é aqui, e quando a 
{Milícia quizer, pido entrar pela mesma 
porta por onde entram as candidas vir
gens do Senhor, ris sabres jioliciaes não 
me atemurisam, porque a infanda fica 
sempre fóra d’aquella porta, e, quando 
aqui entra é jiorque eu, filha da peni
tencia, não receio deixal-a entrar, por

RETROSPECTO DA QOINZENA
1>/jomos honrado com a visita do 
'muito Revd.“ Padre Franco 

Straus, membro illustrado da 
Companhia de Jesus, e distincto 
orador sagrado, que veio a esta ci
dade pela vez primeira para fazer as 
trez ultimas conferencias quares- 
maes, cm substituição do Rcvd.®’ 
Snr. Padre Rademakcr.

Também nos visitaram, os srs. 
José Ferreira da Costa, do Collc- 
gio da Formiga. Jcronymo Thco- 
philo Leão, de Santo Thyrso e José 
Rodrigues, de Coura. A todos, ami
gos de «P. C.» c nossos, mil agra
decimentos.

Um triste acontecimento ma
goou profundamente o povo de Gui
marães na primeira dominga de 
Quaresma. () templo de S. Fran
cisco era cheio de fieis, para escu
tar o notável orador Padre Rade- 
macker. Quando S. Revd.m* appa- 
receu no púlpito estabcleceu-se re
ligioso silencio, porque o sabio mis
sionário ia deixar ouvir a sua pa- 
palavra eloquente; de prompto, po
rém a voz emudece e o filho da obe
diência, aínda que o tentou de no-
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vo, não pòde continuar, e foi leva- toda a altura do importante assum- 
do bastante doente para lóra do. pto dc que tractava.
templo. boi escutado por um auditorio

Consternação geral, soluços deíselecto. Achava-se lambem presen- 
muítas partes c muitas lagrimas tc todo o pessoal do Seminário Ar- 
brilharam em íaces. onde a mais! chidioccsano.
bella formosura d alma lambem í Presidiu a esta solcmnidade e 
brilha. Vimos a mais bella mani- ciliciou n’ella o Exc.mo e Revd.”®
lestação de sentimento que se pódc 
tributar ao missionário Jesuíta. 
Louve-sc, por isso, a Deus.

Vamos hoje dar aos nossos lei
tores uma noticia que lhes deve 
ser grata, como o c para nós. que 
tanto admiramos o exemplo que 
vem do alto, d'ondc sempre deve 
principiar.

O Exc.”° e Rcvd.“° Snr. D. João 
Rcbello Cardoso Menezes, virtuoso 
c esclarecido Arcebispo de Mytylc- 
nc, deu princípio no dia 8 do mez 
passado, na egreja de S. Vicente 
dc Eóra, em Lisboa, ao ensino da 
Doutrina Christã âs creancinhas.

Quão grandes serão os fructos 
que a juventude colherá dc um tal 
ensino, e como deve servir de esti
mulo aos parochos a quem compe
te o chamar para junto de si os po- 
bresinhos a quem falta o pão do 
espirito'

Bom era que o exemplo dado 
por S. Exc." Rev.”" fosse seguido, 
c que a catechese fosse, durante a 
quaresma, ao menos, o passa-tem
po das creanças, para que a onda 
da desmoralísação não levasse to
dos os dias tantas almas para o vi
cio, para a desgraça, para a eterna 
perdição.

leitores do solcmnissimo desmenti
do que o Conimbricense deu ao pu- 
Ihissimo papel que dá pelo nome 
de Ventosa. Foi este nojento pas
quim que invocou o testemunho do 
snr. Joaquim Martins de Carvalho, 
para provar com clle que o Exc."® 
e Rev.”0 Snr. Bispo d*Angra fòra 
maçon. O Snr. .Martins deu ao tal 
jornalcco um desmentido de tal or
dem, que o mesmo foi que pendu
rar o porco rabiscador pelas orelhas 
e desfazei-o a chicote, c 
sim depenado metteu a 
sacco, e nem mais pio se 

simo Sacramento, e depois de des- ácerca do assumpto, 
empenhados pelo còro vários can- São assim todos os

Encontramos na Aação, esclare
cido collega nosso da capital, a se
guinte notícia, que com prazer trans
crevemos:

«Evora, 20 de fevereiro de 188$. 
Por iniciativa do muito revd." 
Desembargador da Relação Eccle- 
siastica da Metropole d’Evora o 
Exc."° Snr. Jacintho José Marques 
de Resende, tambem n’este anno se 
solemnisou na famosa Egreja dos 
Loios o annivcrsario da eleição do 
Venerando Pontifico Leão Xlll.

Na tarde do dia 2a de fevereiro, 
exposto na Capella-mór o Santis-

t_______ ___ ___ cobardes,
ticos sagrados, subiu ao púlpito o . todos os malfeitores. Atacam pelas 
muito revd.0 Desembargador da Re-; costas, mas quando alguém lhe sae 
laçào Ecclesiastica d'esta mctropo-.de frente mostram o que são—uns 
le, Professor do Lyccu e Director patifes.
da Escola Normal* onde tambem; E’ mais uma flor para a coroa 
exerce o magistério. 'que aureolea a fronte do virtuoso

Collocado, pois, na Cadeira Prelado Açoriano.
Evangélica, c desprendendo seus' ’ --------------
lábios, o dístincto Orador sagrado Foi-nos enviada a Voz de Estar* 
recitou um discurso, clevando-sc a’re/j, jornal que se publica na terra

Snr. Doutor Manoel Joaquim Bar
radas, Digníssimo Thesoureiro-Mór 
e Presidente do Cabido Metropoli
tano, catholico de profundas cren
ças.

Ofticiou como Mestre de cerc- 
monias o muito revd.0 snr. padre 
Jacintho José Marques Beneficiado 
da Sê.

Foi muito concorrida esta sole- 
mnidade a qual terminou com um 
solcmnc Tc-Deum.*

Deixamos de transcrever o resto 
da carta referente ao discurso do 
muito revd." Snr. Dr. Pinna, por
que tambem nós podemos alguma 
cousa dizer dos discursos dc S. S.'
Revd.”* O seu discurso pronuncia
do no dia y de março do anno íin- 
no, no annivcrsario da coroação de 
Sua Santidade, c de que tivemos 
um exemplar, da-nos a prova dc 
que S. S." Rcv.Ma é um orador dis- 
tincto, e um catholico verdadeiro, 
prompto sempre para o bom com
bate, pela causa santa da Egreja c 
da sociedade.

Ao notável orador, c ao Rcv."° 
Snr. Beneíiciado Jacintho José Mar
ques Resende, a quem Evora e a 
Egreja tanto devem, os nossos para
béns.

Lembrados devem estar nossos

o tal, as- 
violla no 

lhe ouviu 

de que tira o nome, c recebemos 
tambem uma carta da redacção pe
dindo a troca com o nosso humilde 
periodico. Nada mais natural, nem 
mais justo, embora discordássemos 
com a lo: logo ao primeiro nume
ro, porque, os jornaes representam 
as ideas do campo d‘onde vivem.

A Vo; de Esíarrcja. porém, faz 
annuncio todas as vezes da Semana 
de Loyola. infamissimo papelucho 
que cm Portugal se publica para 
descrédito nosso: estava no seu di
reito a l o; se o seu director não 
fosse um padre; mas, como é um 
padre, c um padre amigo da Se- 
mana de Loyola ou é tolo ou não é 
catholico, por isso não acceitamos 
a troca, e todos os jornaes catholi- 
cos deviam fazer o mesmo.

O dia 6 de fevereiro foi de festa 
no Funchal, porque completavam- 
se oito annos depois que se realisa- 
ra a sagração do venerando e vir
tuoso Prelado o Exc."° e Rcvd.“° 
Snr. D. Manoel Agostinho Barreto, 
Bispo da Madeira. As festas de 
egreja. o regosijo do publico, os 
cumprimentos recebidos durante o 
dia por S. Exc.a Revd.”’ prova fo
ram de que os madeirenses amam 
o seu Pastor e lhes tributam o res
peito e a estima que tão preclaro 
Varão merece.

Se os pedantes, rcpublico-ge- 
ringonceiros lhes fazem guerra, que 
importa isso? Ma iria a S. Exc.a 
Revd.®’ se tal gente lhe tributasse 
humenagem. Bom é que o trigo es
teja do joio apartado.

Ao venerando Pastor as nossas 
filiaes felicitações.

Foi-nos enviado 0 seguinte :

«Snr. Joaquim Martins dc Carvalho. 

Coimbra.
Não sei para que os coripheus 

do liberalismo desembarcaram lo
dos. de envolta com 7500 bravos 
nas decantadas praias lusitanas, dei
xando o Brazil presa do mais feroz 
jesuitismo. Pois não seria melhor 
deixar lá metade com o filho do 
heroc e trazer para cá só outra me
tade?

O resultado é berrar-se em Por
tugal muito contra os jesuitas, sem 
lhes fazer mal, antes bem, graças a 
Deus, e no Brazil medrar a negra 
seita, como que, se sobre cllcs não ti
vesse pesado a liberalíssima lei do 
Marqucz de Pombal.

Quer uma prova do que deixa
mos dito? Quer saber o que por 
terras de santa Cruz vae? Leia :

tGrande collegio.—Lè-sc na Prcr 
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vincia do Rio de Janeiro, de ante- 
hontem:

■ Vai-se fundarem Friburgo um 
grande collegio, succursal do colle- 
hio de Itú, dirigido pelos padres 
jesuítas. O terreno para este gran- 
ediíicio, queacommodará 300 alum- 
nos, è dado gratuitamente por M.m* 
Salussc, respeitável senhora capita
lista, uma das primeiras que veio 
da Suissa para colonisar essa villa.

O edifício será levantado no mor
ro chamado do «Moinho», perto da 
Villa e em logar aprazível e saudá
vel.»

Imagine, snr. Martins de Car
valho, que do Brazil, assim como 
tem vindo muito maçon estúpido e 
malcreado. principia a vir muito 
jesuita, illustrado e bem educado, 
e que este paiz, libertado de tanto 
sangue illustre á custa, fica de todo 
nas garras dos jesuítas! Que se vem 
a lucrar com a sua santa liberdade?

O badalo liberalengo já não te
rá corda?

Parecc-o. Snr. etc.»

O’ Snr. Padre Guilherme Pias, 
olhe que lá vae outro ! Vossa reve
rencia esta entretido com a.... evan
gélica e não vè as ovelhas que fo
gem, e deixa o rebanho só com os 
pastores e com as pastoras.

Quer ver? Ora leia :
« Abjuração solemne.— Quarta- 

feira (q do corrente fevereiro) teve 
lugar na matriz do Corpo Santo, a 
solemne abjuração, que fez dos er
ros da seita protestante, o Snr. Ja
mes Davinson, inglez, o qual dese
jando abraçar a nossa fé catholica 
recebeu o baptismo no mesmo dia, 
sendo ofíiciante o Revd.” (Sonego 
Dr. Ananias Corrcia de Amaral, que 
o preparara convenientemente para 
o acto, e servindo de paranympho 
o Revd.0 vigário da freguezia de Fr. 
Pedro Gonçalves do Recife, padre 
João Augusto do Nascimento Pe
reira.

Felicitamos ao neophito por es
se acertado passo e desejamos que 
os seus antigos correligionários 
abrindo igualmcnte os olhos á ver
dade, renunciem também aos erros 
de sua seita, para abraçar a unica 
religião verdadeira.»

Vossa reverencia macha, porque 
não vae com a reverencia femia, pre
gar para o Brazil? Aquillo por lá 
vae mal, e então, deixe as lusita
nas praias, e vá para lá.

Felecitamos o nosso collega da 
Madeira, A Verdade, ao entrar no 
XI anno da sua publicação.

Que Deus lhe dè forças c cora
gem para combater, de viseira er

guida os inimigos da Egreja c da 
Patria.

~ iorma que chegue a todos os po
Congratulamo-nos com a apa- bres, que linilive todos os infor- 

rição do Luzilano, folha catholica tunios, que faça o maior bem. etc. 
dc Lisboa, dc que havemos recebi- «Acaba defalleccrem Cincinna- 
do alguns numeros. ti um dos homens mais bcmfazejos

Ao ver na arena do combate on- de toda a republica dos Estados 
de ha seteánnos combatemos, mais J nidos. Durante toda a sua vida 
um irmão armado com a cruz, da- aeu continuas provas da generosi- 
mos-lhe um abraço e pedimos para dade de sua alma, mas seu testa- 
elle o que para nôs desejamos. mento, que foi aberto em 29 de de- 

-------  zembro do ultimo anno. é a coròa
Todas as vezes que nos dispu

sermos a ler jornaes encontramos 
sempre uma das muitas tratantadas 
dos padres! Agora aparece-nos um 
padre pharmaceutico, e que mere
ceu, por isso, ser condecorado pelo 
Imperador da Áustria. Eis como 
encontramos narrada a noticia:

• () provincial da Ordem dos Ir 
mãos bemfeitorcs, na Hungria, c 
primeiro pharmaceutico do hospi
tal de Presbourg. Rvd. padre Sta- 
nislau Fuzi, foi publicamente con-, 
decorado por Sua Magestade Impe
rial e Real Apostólica com a ordem 
de Francisco José.

A ceremonia teve lugar no salão 
do Hotel de Ville, em Presbourg, 
e assistiram as autoridades civis, 
militares e ecclesiasticas, os nume
rosos bemfeitores da Ordem e o go
vernador conde Estevam Esterbazi, 
que presidio 0 acto.

() presidente pronunciou um 
discurso exaltando os serviços e vir
tudes do agraciado.»

Não ha que ver. Onde appare- 
ccr um homem que se eleve acima 
de todos os outros, esse homem ha- 
de estar envolto no habito do reli
gioso! Que famoza apologia dos: 
frades!

Devcmos á generosidade de uma | 
troupeác vimaranenses a recepção de | 
dois n,°* do jornal-unico, Guimarães j 
—Andaluzia, distribuído em bene-' 
íicio das victímas dos terremotos 
em Hespanha- Agradecendo a oller- 
ta dispensando-nos fallar da mesma 
publicação de que diremos tudo 
transcrevendo do nosso collega do 
Porto, A Palavra o seguinte: ;___ __________ t

■ Esta folha traz excedentes ar-; cebiam mensalidades, e a elles tam- 
tigos e poesias, muito recommcn- hem ficou todo o resto d’esta for- 
daveis; mas também n’ella appare- tuna collossal.
cc um producto mal sazonado d um: como se chama este tão gran-
sabichão, o snr. A. Machado, que de amigo da humanidade? Chama- 
não conhecemos c queda o seu ( se R, Springer. De protestante que 
couce nas velhas lheorias c nas/ure-| cra havia-se tornado catholico. Co-
des dos Seminários. Mas apesar da 
sua sciencia, que «sò admilte como 
origem do que sò observa o que real
mente é observável», não nos diz e 
snr. A. Machado a origem dos ter-
ramotos.»

Aqui está como um milionário 
pode distribuir a sua fortuna dc 

de tudo. Eis-alguns legados:
50 contos ao orphanato inglez 

catholico,
>5 « ao convento do Bom

Pastor.
100 < ao arcebispo, para o

Seminário,
20 < ás Irmãesde S. Fran

cisco,
35 • ás irmães dos pobres,
2o « - á casa dos expostos,

< ao hospital catholico
do bom Samaritano, 

35 < aos franciscanos para
educação de rapazes 
vadios,

5 « ás irmãs da Caridade,
1 conto annual ao Arcebispo pa

ra as missões.
Alem d’isto deixou 50 contos 

para o fundo da Exposição, 100 
contos para a Sociedade Musical, 
20 contos para o museu das artes 
exceptuando as acções que apresen
tam um valor de 50 contos e a sua 
própria valiosisima collcção; acções 
no valor de 127 contos para a esco
la mosical. listes dois últimos ins
titutos haviam sido fundados c sus
tentados por elle.

Durante a sua vida já tinha da
do: 

ó Sé Cathcdral de Cin- 
sinnati,
á Sociedade musical 
e um orgão magnifi
co,
á escola musical c 
outro orgão, 
ao museu das artes, 
a diflérentes institu-

30 contos

23?)

181

35
200

tos catholicos. Lm verdadeiro exer
cito de pobres, viuvas e orfãos re-

<

c

mo elle mesmo declarou, a vida 
santa dc sua mulher o levou a pen
sar scriamente sobre a religião, e 
terminou por abraçar o catholicis- 
mo.»

J. de Freitas,


